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QUEQUENTENTE

Degradação, más condições

de trabalho e insegurança

s problemas continuam em 
muitos locais de trabalho da ODESO, e quem paga com is-

so são os trabalhadores. Por exem-
plo, a maioria das estações de bom-
beamento e tratamento de água 
não tem vigilância; a parede do es-
critório de Poço Verde está racha-
da, a ponto de se ver o outro lado de-
la; a caixa de água de Neópolis, ape-
sar de reformada, está com vaza-
mento; a pilastra que sustenta o te-
lhado da ETA de Indiaroba continua a 

ponto de ceder, e isso já foi denuncia-
do várias vezes pelo SINDISAN. 

Todos esses problemas põem 
em risco a integridade física dos tra-
balhadores da DESO. 

Será que só quando um grave 
acidente acontecer com um traba-
lhador é que irão tomar as providên-
cias no sentido de oferecer condi-
ções de segurança para quem já dá 
seu sangue e seu suor todos os di-
as pela companhia? Será que vão 
ter que dar a vida também?

Muitos locais de trabalho da DESO ainda 
representam risco aos trabalhadores

DESO - URGENTE! R Á P I D A S

Acordo Coletivo do SAAE 
São Cristóvão 2010/2011

As negociações do Acordo 
Coletivo 2010/2011 do SAAE São 
Cristóvão continuam abertas. 
Contudo, as cláusulas econômicas 
começam a ser pagas a partir de 
janeiro. O cartão alimentação, que 
agora passa a ser de R$ 80 reais, e o 
reajuste de 5%, que será pago em 
duas vezes – 2,5% em janeiro e 2,5 % 
em fevereiro.

DESO: trabalhadores 
reclamam da Itapé

Alguns trabalhadores da DESO têm 
reclamado das condições ruins de 
alguns carros da empresa de transporte 
Itapé. Além disso, alguns carros já estão 
com mais de dois anos de uso, e o 
contrato firmado com a DESO 
estabelece apenas dois anos de uso 
para cada veículo. Chegou ao nosso 
conhecimento que a Itapé está 
“quarterizando” (vejam só!!!) o serviço, 
ou seja, alugando alguns carros para 
prestar serviço a DESO, e os 
quarterizados tem reclamado que a 
Itapé está atrasando o pagamento. 
Espera-se que a direção da DESO 
tome providências quanto a essas 
questões.

Falta de condições no 
perímetro de Canindé 

Os trabalhadores das estações de 
bombeamento EB2, EB5 e EB7 
reclamam da falta de condições de 
trabalho e segurança. As principais 
queixas são referentes à falta de 
iluminação em todas as estações e os 
banheiros em más condições. 
Recentemente, houve um inicio de 
incêndio na EB2 e, quando se tentou 
utilizar o extintor, o mesmo estava vazio. 
Esse é o retrato de uma empresa cujos 
seus diretores não estão preocupados 
com os trabalhadores e a segurança dos 
mesmos.

FIQUE ATENTO!

Prazo para entrega dos documentos para
ação sobre insalubridade está terminando 

No final do ano passado, o SINDISAN informou, através do boletim Água Quente, 
que estaria entrando com processo para requerer a insalubridade dos trabalhadores 
que desempenham suas funções em ETA´s e que ainda não recebem esse direito. 
Informamos aos interessados na ação que ainda não trouxeram os documentos, 
juntamente com a procuração assinada, que no início de março a advocacia do 
sindicato estará dando entrada nos processos. Os documentos necessários são: 
procuração assinada (esse documento está disponível no sindicato), fotocópia da 
identidade, do CPF, e comprovante de residência. Da carteira de trabalho são 
necessárias as fotocópias das páginas onde consta a foto, o verso dela e a página do 
contrato de trabalho.

DESO paga retroativo 
a partir de fevereiro

O retroativo do acordo 
coletivo da DESO  será pago em 
fevereiro. serão pagas a diferença 
salarial de novembro, dezembro e 
décimo terceiro. Os trabalhadores 
devem ficar atentos pois tocas as 
cláusulas são retroativas à primeiro 
de novembro.

ETA Indiaroba
Pilastra a ponto de desabar.
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Terça-feira, 25 de janeiro de 2011

Com o objetivo de manifestar a indigna-
ção dos trabalhadores e trabalhadoras com 
relação à proposta de aumento da tarifa de ôni-
bus em Aracaju para R$ 2,45, a Central Única 
dos Trabalhadores de Sergipe (CUT-SE) pro-
moveu Ato Público de protesto na última quar-
ta-feira, 12 de janeiro. 

A manifestação ocorreu no Calçadão da 
João Pessoa e contou com a presença de di-
versos sindicatos cutistas e entidades repre-
sentativas da sociedade.

Durante o ato, dirigentes da CUT/SE es-
clareceram que a proposta da Central é que 
os trabalhadores, juntamente com o Setransp 
e a Prefeitura de Aracaju, discutam a qualida-
de do transporte público em Aracaju antes de 
aumentar a tarifa de ônibus. Para isso, a 
Central protocolou  requerimentoo no 
Ministério Público Estadual (MPE) solici-
tando providências no sentido da realiza-
ção de audiência pública para debater o 
transporte coletivo de ônibus na capital.

Usando a criatividade, a CUT/SE mostrou 
as péssimas condições dos ônibus aracajua-
nos através de uma carroça que simbolizava 
um coletivo. 

“Esse foi o melhor modo que nós encon-
tramos de representar o transporte público 
que é oferecido aos aracajuanos. Um trans-
porte de péssima qualidade, sem segurança, 
sem conforto, e que difere da carroça pelo pre-
ço da tarifa, que é abusiva”, declarou Rubens 
Marques, presidente da CUT/SE.

O SINDISAN apóia as manifestações 
dos trabalhadores contra o aumento abu-
sivo das tarifas de ônibus.

TRANSPORTE

REBAIXADO

CUT-SE realiza ato
contra aumento da 
tarifa para R$2,45

O ministro da Fazenda, Guido 
Mantega, já confirmou que o gover-
no vai fazer uma correção no salário 
mínimo para R$ 545 reais (R$ 5 reais 
a mais do que havia sido aprovado 
no final do ano passado), a ser pago 
a partir do dia 1º de fevereiro. 

Mas os trabalhadores da DESO 
terão que ainda conviver com um 
piso inferior  ao mínimo no Brasil.

É que, na DESO, o piso perma-
necerá R$ 487,26, inferior até 
mesmo ao salário mínimo anterior, 
que era R$ 510 reais. Um prejuízo 
enorme ao bolso do trabalhador da 
companhia. 

O reajuste do piso da DESO se 
faz urgente. O que não dá é o 
trabalhador ter de engolir essa 
defasagem no seu salário. 

Terceirizada responsável por 
leitura cobra de trabalhador 

equipamento que for quebrado

omo já foi denunciado em ou-
tro boletim do sindicato, a Cempresa terceirizada pela 

DESO responsável pelas leituras 
tem como regra cobrar do trabalha-
dor por qualquer equipamento dani-
ficado, mesmo o empregado não 
tendo culpa pelo dano. 

Outro fato que vem ocorrendo é 
o início do processo de demissões 
realizado por essa terceirizada, so-
brecarregando os empregados que 
continuam trabalhando. Isso, para 
aumentar o lucro dessa empresa.

Vale lembrar que a DESO assi-
nou um contrato com a terceiriza-

da, e nele o valor da prestação de 
serviço é fixo. Supondo-se que, 
quando o contrato foi firmado entre 
a DESO e a tal empresa, já se tinha 
a noção do número de trabalhado-
res que seriam necessários para rea-
lizar o serviço, nada justifica as de-
missões. 

A tendência seria aumentar o nú-
mero de contratações, tendo em vis-
ta que o número de residências au-
menta a cada dia em Sergipe. Com 
isso, cabem as perguntas: por que 
as demissões? Quais providências 
a DESO vai tomar diante de tal situ-
ação?

Além de cobrar por danos, empresa iniciou 
processo de demissões para aumentar lucros

COMO PODE???

Irreverência: Ato da CUT mostrou
carroça para simbolizar os coletivos 
que circulam em Aracaju

Piso da DESO menor
que salário mínimo
anunciado para 2011
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